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Ensinar-e-aprender Química na perspectiva da 
educação dialógica e problematizadora
Claudemar José Trevizam1 
Fabiana rodrigues de sousa2
Resumo
Este artigo apresenta resultados de pesquisa de mestrado em Educação que procurou 
fomentar processos de ensinar-e-aprender Química com base em saberes presentes 
no cotidiano dos educandos, com o objetivo de problematizar relações de comple-
mentaridade entre o saber científico e o saber popular. A pesquisa ancorou-se nos 
princípios teórico-metodológicos da Educação Popular e da Etnociência e foi realiza-
da em diálogo com educandos de um curso técnico em Química na cidade de Jundiaí-
-SP. Como procedimentos metodológicos foram desenvolvidos encontros de proble-
matização e planejamento de práticas educativas, rodas de conversa e participação em 
uma feira científica. A análise dos relatos dos educandos revelou sua motivação e seu 
engajamento na construção dialógica de novos conhecimentos por meio da conexão 
entre saberes científicos e populares. A abordagem dialógica do ensinar-e-aprender 
Química possibilitou questionar as práticas educativas bancárias, ainda fortemente 
arraigadas no contexto dessa disciplina, e suscitou reflexões sobre a importância de 
incorporar temas significativos oriundos do cotidiano dos educandos, favorecendo 
sua participação e seu protagonismo no processo de construção de conhecimentos.
Palavras-chave: Educação Popular. Etnociência. Temas geradores. Ensinar-e-
-aprender Química.
Teaching-and-learning Chemistry in the perspective of  dialogic 
and problematizing education
Abstract
This paper presents results of  a Master’s research in Education that sought to fos-
ter processes of  teaching and learning Chemistry considering knowledge present in 
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the routine of  the students with the objective of  problematizing relations of  com-
plementarity between scientific knowledge and popular knowledge. The research 
was anchored in the theoretical-methodological principles of  Popular Education 
and Ethnoscience and was carried out in dialogue with students of  a technical 
course in Chemistry in the city of  Jundiaí-SP. As methodological procedures were 
developed meetings of  problematization and planning of  educational practices, 
circles of  conversations and participation in a scientific fair. The analysis of  the 
students’ reports revealed their motivation and commitment in the dialogical cons-
truction of  new knowledge through the connection between scientific and popular 
knowledge. The dialogical approach of  teaching-and-learning Chemistry allowed 
the questioning of  banking educational practices, still deep- rooted in the context 
of  this subject, and raised some reflections about the importance of  incorporating 
generative themes originating from the routine of  the students, providing their 
participation and protagonism in the process of  knowledge construction. 
Keywords: Popular Education. Ethnoscience. Generative themes. Teaching-an-
d-learning Chemistry. 
Enseñar-y-aprender Química en la perspectiva de la educación 
dialógica y problematizadora
Resumen
Este artículo presenta resultados de investigación de Maestría en Educación que 
buscó fomentar procesos de enseñar y aprender Química considerando conoci-
mientos presentes en el día a día de los educandos con objetivo de problematizar 
relaciones de complementariedad entre el conocimiento científico y el conocimien-
to popular. La investigación tuvo como soporte los principios teórico-metodo-
lógicos de la Educación Popular y de la Etnociencia y fue realizada en diálogo 
con educandos de un curso técnico en Química en la ciudad de Jundiaí-SP. Como 
procedimientos metodológicos se desarrollaron encuentros de problematización y 
planificación de prácticas educativas, círculo de cultura y participación en una feria 
científica. El análisis de las declaraciones de los educandos desveló su motivación y 
compromiso en la construcción dialógica de nuevos conocimientos por medio de 
la conexión entre conocimientos científicos y populares. El enfoque dialógico del 
enseñar-y-aprender Química posibilitó el cuestionamiento de prácticas educativas 
bancarias, todavia fuertemente arraigadas en el contexto de las clases de Química, y 
ha suscitado reflexiones acerca de la importancia de incorporar temas generadores 
oriundos en el día a día de los educandos, favoreciendo su participación y protago-
nismo en el proceso de construcción de conocimientos.
Palabras clave: Educación Popular. Etnociência. Temas generadores. Enseñar-y-
-aprender Química.
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Introdução
Este artigo apresenta resultados de pesquisa de mestrado em Edu-
cação que procurou fomentar processos de ensinar-e-aprender Química 
com base em saberes presentes no cotidiano dos educandos, com o obje-
tivo de problematizar relações de complementaridade entre o saber cien-
tífico e o saber popular. 
Com intuito de compreender como saberes populares, notadamente 
aqueles voltados ao uso de plantas medicinais, podem ser utilizados como 
ponte de diálogo entre a ciência popular e a ciência moderna, lançou-se 
mão dos aportes da Educação Popular e da Etnociência a fim de suscitar 
possibilidades de superação do ensino de Química pautado na perspectiva 
da educação bancária.
De acordo com Freire (1970), a educação bancária é aquela que tem 
o professor como centro do processo educativo, como o único deten-
tor de conhecimentos, cuja função consiste em depositar conteúdos nos 
alunos. Essa perspectiva bancária é perceptível no ensino de Química, 
quando este é alimentado por uma ótica linear, desconexa, fragmentada e 
descontextualizada da vida das pessoas – educandos e educadores – que 
se encontram no ato educativo. 
A denúncia dessa perspectiva bancária no campo das Ciências 
Naturais tem sido efetivada por meio de estudos e pesquisas de auto-
res, como Godim e Mól (2008), Prigol (2008), Prigol e Del Pino (2008, 
2009), Xavier e Flôr (2005), Trevizam (2017), entre outros. 
Essas investigações anunciam possibilidades de superação dessa 
prática de ensino verticalizada, ao analisarem experiências educativas que 
se pautaram na problematização de temas geradores3 advindos do coti-
diano dos educandos e na inserção e valorização de saberes populares no 
processo de ensinar-e-aprender Química.
Nessa perspectiva, o professor passa a ser parte integrante da 
transposição didática e não mero executor, selecionando os 
seus conteúdos científicos a partir de uma realidade apresen-
tada pela comunidade da escola e problematizada. Um tema 
gerador oferece condições para uma abordagem contextua-
lizada e interdisciplinar. Cada professor, em sua especialida-
de, busca levantar que problemáticas podem ser abordadas a 
partir do tema escolhido (GODIM; MÓL, 2008, p. 5).
192
TREVIZAM, C. J.; SOUSA, F. R.
Ensinar-e-aprender Química na perspectiva da educação dialógica e problematizadora
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 189-209, out. 2018
Os resultados das referidas investigações estão em consonância com 
as recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, que recomendam que os conteúdos escolares sejam abordados de 
modo interdisciplinar e por meio de metodologias e estratégias direciona-
das à construção de processos de ensino e aprendizagem contextualizados 
com as vivências dos educandos, favorecendo a valorização de saberes 
oriundos do cotidiano e o estabelecimento de conexões entre o que é vivi-
do na comunidade e o que é aprendido na escola. 
A integração de diferentes conhecimentos pode criar as condi-
ções necessárias para uma aprendizagem motivadora, na me-
dida em que ofereça maior liberdade aos professores e alunos 
para a seleção de conteúdos mais diretamente relacionados aos 
assuntos ou problemas que dizem respeito à vida da comuni-
dade. Todo conhecimento é socialmente comprometido e não 
há conhecimento que possa ser aprendido e recriado se não 
parte das preocupações que as pessoas detêm. O distancia-
mento entre os conteúdos programáticos e a experiência dos 
alunos certamente responde pelo desinteresse e até mesmo 
pela deserção que constatamos em nossas escolas. Conheci-
mentos selecionados a priori tendem a se perpetuar nos ritu-
ais escolares, sem passar pela crítica e reflexão dos docentes, 
tornando-se, desta forma, um acervo de conhecimentos qua-
se sempre esquecidos ou que não se consegue aplicar, por se 
desconhecer suas relações com o real (BRASIL, 1999, p. 36).
Ratificando o exposto por Prigol e Del Pino (2008, p. 1), conside-
ra-se que o ensino de Ciências, e também o de Química, pode tornar-se 
“mais crítico e mais cheio de realidade” ao incorporar saberes populares e 
temas significativos da realidade dos/as educandos/as. Essa incorporação, 
mais do que mera estratégia didática, consiste em maneira viável de ques-
tionar a legitimação do saber científico em detrimento dos demais saberes, 
configurando-se como resistência às reiteradas iniciativas de encobrimen-
to da cultura e dos saberes populares.
Ciência moderna e o encobrimento dos saberes populares
A fim de demonstrar como culturas e saberes populares foram, e 
ainda vêm, sendo historicamente encobertos, Dussel (1993) volta ao ano 
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de 1492 e remonta à origem do mito da modernidade, evidenciando que 
esta se assenta em um conceito emancipador racional, mas desenvolve um 
mito irracional de justificação da violência sobre os povos tidos como não 
civilizados, não modernos e, em última instância, não europeus, como se 
verificou, por exemplo, na colonização da América Latina. 
Segundo Dussel, a partir de um horizonte eurocêntrico, 
a modernidade é pensada como um fenômeno exclusiva-
mente europeu, o qual se desenvolve desde a Idade Média 
e, posteriormente, se difunde em todo o mundo. Nesse pa-
radigma, a Europa é tida como centro do sistema-mundo 
por portar características excepcionais que lhe permitiram 
superar, por meio da racionalidade, as demais culturas exis-
tentes (OLIVEIRA et al., 2014, p. 114). 
Dussel (1993) instiga a olhar com mais criticidade para a “falácia de-
senvolvimentista”4 e para o eurocentrismo que engendram o entendimen-
to da modernidade como um fenômeno de afirmação da Europa sendo 
o centro do sistema mundo, nutrido e assentado em uma relação dialética 
com os povos não europeus que são negados e impedidos de ser. Sob o 
pretexto racional de levar as luzes, os valores cristãos e/ou o desenvol-
vimento para os considerados povos primitivos, ocultou-se o desejo de 
obter a plena realização, ainda que esta seja fruto de uma irracionalidade, 
isto é, justificada pela dominação, exploração e até mesmo extermínio de 
certos grupos étnicos, sobretudo os compostos por ameríndios e africa-
nos escravizados. 
A elaboração intelectual do processo de modernidade 
produziu uma perspectiva de conhecimento e um modo 
de produzir conhecimento que demonstram o caráter do 
padrão mundial de poder: colonial/moderno, capitalista e 
eurocentrado. Essa perspectiva e modo concreto de pro-
duzir conhecimento se reconhecem como eurocentrismo. 
Eurocentrismo é, aqui, o nome de uma perspectiva de co-
nhecimento cuja elaboração sistemática começou na Eu-
ropa Ocidental antes de mediados do século XVII, ainda 
que algumas de suas raízes são sem dúvida mais velhas, 
ou mesmo antigas, e que nos séculos seguintes se tornou 
mundialmente hegemônica percorrendo o mesmo fluxo do 
domínio da Europa burguesa. Sua constituição ocorreu as-
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sociada à específica secularização burguesa do pensamento 
europeu e à experiência e às necessidades do padrão mun-
dial de poder capitalista, colonial/moderno, eurocentrado, 
estabelecido a partir da América (QUIJANO, 2005, p. 126).
Essa racionalidade eurocêntrica não considera a colonialidade do 
poder e a diferença colonial de que falam Quijano (2005) e Mignolo 
(2005), isto é, não concebem o sistema mundo a partir dos conflitos 
instaurados com a diferença colonial, mas sim a partir de seu próprio 
imaginário. 
O imaginário moderno/colonial apresenta-se de modo mui-
to distinto de acordo com o ponto de vista do qual o olha-
mos: a história das ideias na Europa ou a diferença colonial, 
as histórias forjadas pela colonialidade do poder nas Amé-
ricas, na Ásia ou na África, ou aquelas das cosmologias an-
teriores aos contatos com a Europa a partir do século XVI, 
como na constituição do mundo moderno colonial, no qual 
os Estados e as sociedades da África, da Ásia e das Américas 
tiveram que responder e responderam de distintas maneiras e 
de distintos momentos históricos (MIGNOLO, 2005, p. 38).
Sendo assim, a ciência moderna ancora-se nessa racionalidade euro-
cêntrica e abissal que, segundo Santos (2007), percebe e concebe a reali-
dade a partir da divisão em duas linhas globais: uma delas composta pelos 
integrantes das sociedades metropolitanas e modernas (Norte Global) e 
a outra abarcando aqueles que se encontram do outro lado da linha (Sul 
Global), nos territórios coloniais que foram produzidos como inexistentes 
pelo olhar eurocêntrico.
A ciência moderna foi concebida, portanto, como um modelo he-
gemônico de fazer ciência, proveniente de um padrão de racionalidade 
ancorado na proposição de leis gerais com aplicação nas Ciências Naturais 
que foram instituídas na Europa entre os séculos XVI e XIX. A forma 
de expressão cartográfica usada na linha abissal denota as características 
constitutivas do conhecimento moderno hegemônico, qualificando-o para 
o lado Norte da linha, pois o lado Sul se constitui por si só como o uni-
verso das crenças, as quais não devem ser consideradas como conheci-
mento e, por isso, estão distante da linha imaginária da ciência moderna 
que aplica a distinção científica entre o verdadeiro e o falso. Esses saberes 
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são encobertos como conhecimentos relevantes por se situarem para além 
do universo do verdadeiro e falso, inexistentes, desconhecidos e, muitas 
vezes, inapropriados (SANTOS, 2007). 
Diante do exposto, é urgente construir uma racionalidade alterna-
tiva que se contraponha à perspectiva eurocêntrica e abissal, de modo a 
trazer contributos para consolidação de uma ciência popular capaz de va-
lorizar e espraiar a pluralidade de saberes, fazendo frente, dessa forma, à 
colonialidade do saber e à perpetuação do projeto moderno de encobri-
mento do outro. 
Partilha-se com Lander (2005, p. 21) o entendimento de que a busca 
de alternativas que façam frente à conformação excludente e desigual da 
ciência e mundo modernos requer um esforço no sentido de desconstruir 
“o caráter universal e natural da sociedade capitalista-liberal”, o que só 
pode ser obtido por meio do questionamento das pretensões de objetivi-
dade e de neutralidade inerentes aos principais instrumentos de naturali-
zação e legitimação da ordem social, isto é, do “conjunto de saberes que 
conhecemos globalmente como ciências sociais”.
A pretensa universalidade da ciência moderna e a sua naturalização 
como única possibilidade válida e sistematizada de construir conheci-
mentos têm perpetuado o encobrimento, a opressão e a desvalorização 
de povos, culturas e saberes populares. 
Diversos povos e culturas foram e ainda são pensados e 
classificados sob essa ótica que aponta uma dada cultura 
como civilizada – em geral a eurocêntrica – em detrimento 
das demais, que são tidas como “primitivas” e “atrasadas”. 
Nessa perspectiva, o conhecimento verdadeiro é concebido 
como sendo aquele que se constrói com rigor científico, 
negando e desqualificando outros conhecimentos, saberes, 
perspectivas de mundo presentes nas mais diversas práti-
cas sociais, como nos alerta a pesquisadora mexicana Maria 
Teresa Yurén Camarena (OLIVEIRA et al., 2014, p. 114).
Fals Borda (1981) questiona a pretensão de neutralidade da ciên-
cia moderna e denuncia como, por meio dela, legitimam-se interesses das 
classes dominantes. Para o autor, “não pode haver valores absolutos no 
conhecimento científico porque este irá variar conforme os interesses ob-
jetivos das classes envolvidas na formação e na acumulação de conheci-
mento, ou seja, na sua produção” (FALS BORDA, 1981, p. 44).
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Em contraposição à ciência moderna, Fals Borda (1981) defende a 
consolidação de uma ciência popular ancorada na valorização da sabedoria 
e tradição populares como fonte de construção de leituras de mundo e de 
respostas para o enfrentamento de problemas sociais vivenciados local-
mente por grupos que se encontram na base da sociedade.
Entendemos por ciência popular – ou folclore, conheci-
mento popular, sabedoria popular – o conhecimento em-
pírico, ou fundado no senso comum, que tem sido uma ca-
racterística ancestral, cultural e ideológica dos que se acham 
na base da sociedade. Este conhecimento lhes tem possi-
bilitado criar, trabalhar e interpretar predominantemente 
com os recursos naturais diretos oferecidos ao homem 
(FALS BORDA, 1981, p. 45).
Para Fals Borda (1981), é salutar que se possa descolonizar os saberes 
e desvelar uma estrutura científica intrínseca ao conhecimento popular, às re-
gras do saber popular e ao senso comum caminhando no sentido de demo-
cratizar o fazer científico e de construir uma sociedade melhor e mais justa. 
Desse modo, convida a enxergar novos tipos de laboratório popular 
que estariam distribuídos por múltiplos pontos pelas áreas urbanas e no 
campo, fomentados por suas próprias problemáticas. 
O campo da Etnociência tem favorecido o reconhecimento des-
ses laboratórios populares, evidenciando como povos originários e po-
pulações tradicionais têm elaborado etnoconhecimentos que se articulam 
com os saberes construídos no dia a dia pelas suas interações no/com o 
ambiente vivido. Almeida (2008, p. 14) fala sobre a importância desses 
etnoconhecimentos, na Região Amazônica, gestados nos encontros en-
volvendo especialistas das comunidades indígenas, detentores do conheci-
mento de botânica e flora e de práticas no manuseio agrícolas e extrativis-
ta, gerando pleitos com agências multilaterais e “uma politização do saber 
sobre a natureza e por extensão uma politização da própria natureza”. 
Os conhecimentos indígenas e das chamadas populações tradicionais se 
firmam em um saber prático em contraponto àquele imposto pelo capital 
neoliberal, majoritariamente representado pelas indústrias farmacêuticas, 
cosméticas, alimentícias e laboratórios de biotecnologia que detêm o po-
der monopolizado em patentes, marcas e direitos intelectuais sobre os 
recursos naturais (ALMEIDA, 2008).
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Pleitear o direito intelectual de saberes locais constitui-se em uma 
forma de luta pelo reconhecimento da validade dos conhecimentos e sa-
beres populares. Notoriamente os grandes laboratórios se utilizam de in-
formações milenares dos nativos, entre as quais se situam “seleção, infusão 
e uso” já definidos, para trabalhar com as suas base empíricas.
Afinal, em muitos casos, o que os laboratórios acabam fa-
zendo se resume em agregar os componentes tecnológicos 
à fórmula criada pelos índios e pelas populações tradicio-
nais. Sob esse prisma, não haveria uma descontinuidade ab-
soluta entre os saberes práticos e aqueles produzidos pela 
investigação científica e os laboratórios se beneficiariam 
desse conhecimento inicial (ALMEIDA, 2008, p. 15-16).
É nesse sentido que a efetivação de uma ciência popular não pode 
deixar de considerar os temas e as situações-limite5 que são vivenciados 
pelos grupos populares cotidianamente. Os conhecimentos populares e 
os saberes de experiência têm uma perspectiva histórica contextual, pois 
se conectam aos interesses de grupos populares e às suas demandas por 
transformar as condições existenciais vivenciadas (SOUSA, 2016). 
Desvela-se, assim, a dimensão política do ato de educar, confor-
me alerta Freire (2003). Descolonizar o saber constitui-se, portanto, como 
ação educativa e política protagonizada por sujeitos que se ancoram nos 
princípios da Educação Popular e que, desde os anos de 1950 e 1960, 
têm se debruçado a compreender práticas populares e os saberes que se 
consolidam no interior delas, os quais não se movem conforme a lógica 
formal do conhecimento dito universal, como se apregoa na racionalidade 
eurocêntrica; pelo contrário, os saberes populares visam problematizar a 
realidade percebida, possibilitando pôr “em xeque o ideário moderno de 
uma cultura única e universal” (FLEURI, 2014, p. 104). 
O percurso metodológico: diálogo e problematizações
A metodologia da pesquisa que deu origem a este trabalho teve 
como fio condutor o conceito de dialogicidade, que, segundo Freire (2012, 
p. 122), “é uma exigência da natureza humana, de um lado; de outro um 
reclamo da opção democrática do educador”. Sendo assim, esta investi-
gação foi realizada com intuito de questionar a modalidade bancária do 
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ensino de Química e de evidenciar os contributos da Educação Popular e 
da Etnociência para efetivação do ato de ensinar-e-aprender Química em 
uma perspectiva dialógica e problematizadora. 
Para tanto, a pesquisa contou com a participação de 15 educandos 
de um curso técnico de Química, dois educadores e a avó de um dos edu-
candos, os quais foram convidados a refletir, com o pesquisador, sobre as 
possibilidades de diálogo entre saberes populares e saberes científicos no 
contexto de ensinar-e-aprender Química. Caminha-se, então, na direção 
de aprender com o outro, o que levou a adotar a pesquisa participante 
como referência metodológica. 
A pesquisa serve à criação do saber, e o saber serve à intera-
ção entre saberes. A interação dialógica entre campos, planos e 
sistemas do conhecimento serve ao adensamento e ao alarga-
mento da compreensão de pessoas humanas a respeito do que 
importa: nós-mesmos; os círculos de vida social e de cultura 
que nos enlaçam de maneira inevitável; a vida que comparti-
lhamos uns com os outros; o mundo e os infinitos círculos de 
realização do Cosmos de que nós, os seres humanos, somos 
parte e partilha (BRANDÃO; BORGES, 2008, p. 57).
Entende-se, em consonância com Brandão (2003), que é inviável 
separar o pesquisador e o seu pertencimento ao grupo a ser pesquisado, 
já que ele se constitui em parte integrante do contexto pesquisado. Nota-
biliza-se uma relação de mão dupla: ora o pesquisador é um observador 
crítico, ora é um participante ativo sincronizado no tempo e no espaço.
Como procedimentos metodológicos, foram utilizadas rodas de con-
versa, além de encontros de planejamento, devolutiva e participação em uma 
feira científica. Fez-se uso de observação participante ao longo dessas rodas 
e encontros, tomando notas em diário de campo. As rodas de conversa se 
constituem em procedimento inspirado nos chamados círculos de cultura, 
propostos por Freire (1970). De acordo com Moura e Lima (2014), as rodas 
têm como matéria-prima a memória despertada pela conversa.
A roda de conversa é, no âmbito da pesquisa narrativa, uma 
forma de produzir dados em que o pesquisador se inse-
re como sujeito da pesquisa pela participação na conversa 
e, ao mesmo tempo, produz dados para discussão. É, na 
verdade, um instrumento que permite a partilha de experi-
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ências e o desenvolvimento de reflexões sobre as práticas 
educativas dos sujeitos, em um processo mediado pela inte-
ração com os pares, através de diálogos internos e no silên-
cio observador e reflexivo (MOURA; LIMA, 2014, p. 99). 
Nas rodas de conversa, pesquisador e participantes da pesquisa se 
reuniram para debater um tema problematizador, qual seja, o uso de plan-
tas medicinais no ensinar-e-aprender Química. A ideia da roda se perfaz 
no princípio de que nenhum participante se situa atrás ou à frente, po-
rém dispostos ao lado uns dos outros, expressando a horizontalidade, que 
é uma premissa da Educação Popular. Nas rodas, podem se consolidar 
aprendizagens significativas, abarcando cognição e subjetivação da exis-
tência, propiciando o rompimento com o modelo de educação bancária e 
favorecendo leituras coletivas de mundo por meio da intersubjetividade.
No início dos diálogos em grupo, a timidez estava presente em al-
guns participantes, como era de se esperar. Percebeu-se que eles espera-
vam a sua vez de falar e, algumas vezes, solicitavam permissão para expor 
as suas ideias. Com o passar do tempo, notou-se uma fluidez na conversa, 
e as vozes se intercruzavam em uma dinâmica própria, marcada pelo diá-
logo e valorizada mediante a participação ativa de todos.
Utilizou-se uma dinâmica inicial para incentivar e instigar o diálogo, 
compartilhando com o grupo duas perguntas direcionadas a cada educan-
do. Primeiro foi apresentada a pergunta com os nomes científicos de al-
gumas plantas medicinais (Nasturtium officinalis, Rosmarinus officinalis, Allium 
sativum, Arnica Montana, Aloe vera, Peumus boldus, Calendula officinalis, Cymbo-
pogon citratus, Baccharis genistelloides e Syzygium aromaticum); e depois com os 
respectivos nomes populares (agrião, alecrim, alho comum, arnica, babo-
sa, boldo-do-Chile, mal-me-quer, capim cidreira, carqueja e cravo-da-Ín-
dia). Dos 15 estudantes, nenhum conhecia as plantas pelo nome medicinal 
e somente três mencionaram não conhecer as plantas arnica, carqueja e 
agrião pelos nomes populares. Aqueles que conheciam os demais nomes 
populares mencionaram que os aprenderam com seus pais e avós.
Na segunda roda de conversa, foram retomados aspectos discutidos 
no encontro anterior e problematizados os questionamentos: o que é Quí-
mica para os participantes? Como enxergam a Química no cotidiano? O 
que eles acharam da dinâmica sobre plantas medicinais? Quais são os pro-
blemas que enfrentam para aprender Química? Quais são as consequências 
desses problemas? Que sugestões têm para melhorar as aulas? Falou-se 
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também sobre plantas medicinais e sobre as experiências com os pais, as 
mães, as avós e os avôs sobre o assunto. Nessa roda, a respeito da identifi-
cação dos participantes, no contexto da pesquisa, um estudante expressou: 
“Sugiro que cada um de nós escolha um nome de um elemento químico ou 
uma molécula para ser chamado”. Atendendo a essa solicitação, durante as 
atividades da pesquisa, os participantes usavam um crachá com o nome da 
molécula ou elemento escolhido. 
Viu-se, assim, que as rodas de conversa favorecem a reflexão e a 
problematização da realidade, em coerência com a busca por uma edu-
cação pautada em relações de horizontalidade. Em conformidade com 
Streck e Adams (2011, p. 494), entende-se que “a pesquisa é uma prática 
pedagógica porque no diálogo as pessoas vão tomando distância de seu 
cotidiano e tornando-o objeto de reflexão”. Nesse sentido, não se trata de 
“trazer respostas, o que equivocadamente os pesquisadores às vezes jul-
gam seu papel principal, mas de encontrar as perguntas certas” (STRECK; 
ADAMS, 2011, p. 494).
O diálogo e os questionamentos instaurados nas rodas possibilita-
ram que um grupo de 13 estudantes optasse por aprofundar o estudo do 
tema gerador – plantas medicinais e saberes populares – para elaboração 
de seus projetos na feira científica da instituição onde foi desenvolvida a 
pesquisa. Os participantes que decidiram trabalhar com esse tema solici-
taram ao professor da turma o consentimento para que preparassem uma 
aula expositiva de plantas medicinais para os demais estudantes que opta-
ram por trabalhar com outros temas. 
Para essa aula, o grupo decidiu montar uma atividade prática com 
várias plantas medicinais. O participante Cobre esclarece: 
Resolvemos trazer várias mudas de plantas medicinais para 
expor e perguntar aos colegas se as conhecem e, em para-
lelo, convidamos a minha avó, Dona Josefina [de 85 anos, 
cuja mãe era indígena], a vir até a escola para conversar 
conosco e participar da prática no laboratório. 
Na primeira parte da aula expositiva, os participantes montaram um 
painel no laboratório com as mudas de plantas medicinais (confrei, man-
jericão, hortelã, carqueja, sementes de andiroba, babosa, boldo e guaco) 
etiquetadas com o nome científico de cada uma e pediram para os outros 
colegas reconhecerem as plantas (Figura 1). 
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Figura 1. Mudas de plantas medicinais com o nome científico/popular.
 
 
Fonte: acervo dos pesquisadores.
Dos 20 educandos que participaram da aula, somente três reconhe-
ceram duas das plantas, a hortelã e o guaco, mas não pelo nome científico 
– já as conheciam de casa, pois suas mães e avós as plantavam. Dona Jose-
fina, avó de Cobre, foi convidada a passar pelo painel e reconheceu todas 
as plantas, falando o nome de cada uma.
Os participantes organizaram uma segunda etapa da aula prática 
com o uso do confrei. Convidaram Dona Josefina e dois grupos de estu-
dantes para extração dessa planta. Para tanto, Dona Josefina utilizou uma 
tigela com um amassador e aguardente. Já os grupos de educandos utiliza-
ram procedimento escrito, termômetro, pistilo, almofariz, medidor de pH 
e etanol absoluto. No final, a Dona Josefina apresentou o seu extrato de 
confrei e somente um dos grupos de educandos conseguiu ter o extrato de 
confrei igual ao dela. O outro grupo leu o procedimento, mas se esqueceu 
de usar o etanol. Logo após a prática, iniciou-se mais um diálogo entre 
os participantes. A partir dessa conversa com Dona Josefina, vários par-
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ticipantes deram o seu depoimento ao grupo, e emergiram relatos sobre 
o cotidiano, o preconceito e a desvalorização em relação aos saberes po-
pulares, dificuldade de acesso à saúde por parte de grupos populares, uso 
de plantas medicinais como forma de prevenir e curar doenças, saberes de 
experiência que os educandos trazem do seu trabalho e da convivência na 
sua comunidade, entre outros.
Essa atividade prática permite vislumbrar possibilidades de como 
se pode politizar o ensino de Ciências, notadamente o ensinar-e-aprender 
Química, procurando equilibrar a equação que tende a valorizar somente 
o saber científico em detrimento dos saberes populares. Segundo Xavier 
e Flôr (2015), é função social da escola valorizar os conhecimentos po-
pulares, não na pretensão de sobrepô-los aos científicos, mas, sobretudo, 
buscando evidenciar as pontes e as relações de complementariedade entre 
esses saberes.
Na escola, a cultura dominante é transmitida como algo 
natural, sem ser questionada, e os saberes primevos di-
ficilmente são valorizados, já que não são validados pela 
Academia. Alguns autores (CHASSOT, 2006; PINHEIRO; 
GIORDAN, 2010; GONDIM, 2007) têm assinalado como 
função da escola a valorização desse conhecimento. Não se 
trata de uma supervalorização do saber popular, mas sim 
reconhecer o conhecimento existente nas práticas cotidia-
nas de uma parcela da população que, muitas vezes, não é 
vista como detentora de saber. Trata de desconstruir o pa-
radigma de uma única forma de educação, baseada somente 
no conhecimento científico, e explorar novas possibilidades 
(XAVIER; FLÔR, 2015, p. 310).
Já na feira científica, aberta à comunidade, foram apresentados 15 
projetos ligados à extração de compostos ativos de plantas medicinais, 
tais como arnica, babosa, boldo, óleos essenciais, fumo (usado como in-
seticida natural), controle ambiental e indústria química em geral (cos-
méticos, alimentos, plásticos e bebidas). A possibilidade de o educando 
apresentar o seu projeto à comunidade acadêmica é muito importante para 
a sua formação, e a presença de visitantes da comunidade abre portas para 
aprender por meio do compartilhamento de experiências e de saberes do 
cotidiano e do trabalho.
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Após a feira científica, realizou-se mais um encontro para efetuar 
a devolutiva, movida pelo anseio de ouvir as vozes dos participantes no 
grupo e, assim, refletir juntos sobre as interpretações e as análises tecidas 
pelo pesquisador. Compartilhou-se com os participantes os limites e as 
possibilidades da inserção de temas geradores, no caso de plantas medi-
cinais e saberes populares, advindos do cotidiano vivido pelos educandos 
em suas comunidades ou no mundo do trabalho para aprender e ensinar 
Química com o outro.
Considerações finais
 
A pesquisa realizada evidenciou que o ensino de Química ainda é 
fortemente influenciado pela perspectiva da educação bancária. Os de-
poimentos dos participantes da pesquisa refletem sua percepção de que 
a escola não abarca questões comunitárias e temas relevantes vivenciados 
em seu cotidiano. Há, portanto, um abismo entre o que é abordado dentro 
da escola e o que é vivido fora dela, como pode ser depreendido no depoi-
mento de Ácido Nítrico.
Não sei se vai dar certo, não; acho melhor o professor dar 
um guia antes; vou tentar, mas ainda acho que misturar o 
que é da escola com o que acontece com o dia a dia é pro-
blema, não acredito muito, estou aqui para aprender o que 
o professor passa.
Destarte, a inserção de temas geradores advindos do cotidiano dos 
educandos constitui-se em possibilidade de problematizar a percepção re-
ducionista de que a escola é o único espaço em que as pessoas se educam e 
constroem conhecimentos. Refletir sobre a Educação Popular, em confor-
midade com os contributos de Brandão (2006), favorece o desvelamento 
do aprisionamento do saber pelos sistemas de educação, descortinando 
que o ato de ensinar não pode ser concebido sem o ato de aprender e que, 
portanto, o ensino não deve ser compreendido como propriedade exclusi-
va da escola e de educadores profissionais. Esse desvelamento impulsiona 
todos a seguir caminhando em direção a uma ciência popular que eviden-
cia como os sujeitos se educam ao longo da vida, nas diferentes práticas 
sociais de que tomam parte, e que os conhecimentos científicos não são 
descolados do mundo/vida dos educandos e educadores. 
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Conclui-se, pois, em consonância com Prigol e Del Pino (2009), que 
aliar os conhecimentos pessoais dos educandos aos conhecimentos curri-
culares abordados na escola se mostra uma possibilidade fértil de suscitar 
leituras críticas, no contexto educativo, favorecendo o questionamento 
acerca da subordinação dos conhecimentos populares àqueles que pos-
suem o status de científicos. 
Nesse sentido, o trabalho realizado com a inserção da temática das 
plantas medicinais permitiu que o grupo de participantes da pesquisa re-
fletisse sobre o aspecto político que engendra a valorização e, consequen-
temente, a desvalorização de saberes e conhecimentos em função dos 
grupos que os produzem, bem como possibilitou que os educandos se 
indagassem acerca de como se consolida o processo de reconhecimento 
da autoria de saberes que resultam em patentes farmacêuticas. 
O educando Cobre, neto de Dona Josefina, pondera:
Os índios já sabiam que o pau-brasil soltava tinta, sabiam 
tudo. Faziam testes com a natureza, passavam [saberes] de 
geração para geração de boca em boca. Tinham tudo na 
natureza, os remédios. A gente dá mais valor para os remé-
dios da farmácia, hoje em dia, porque são feitos por estudo 
da Ciência.
O depoimento de Cobre vai ao encontro das assertivas de Fals Bor-
da (1981), quando este ressalta que ciência popular figura como contra-
ponto à ciência moderna, não na perspectiva de substituição de um conhe-
cimento pelo outro, mas sim na busca de complementariedade. 
A confiança cega nos remédios elaborados a partir dos laboratórios 
das indústrias farmacêuticas abriu espaço para pensar na forte influência 
da ideologia eurocêntrica nas formas de ler e perceber a realidade, ratifi-
cando, assim, o exposto por Dussel (1993), que destaca que a moderni-
dade se estabelece como paradigma dominante, já que, para entender a 
linguagem, a ciência, os fatos históricos, as questões religiosas, a lógica 
econômica e os sistemas educacionais, grande parte das pessoas lança mão 
apenas de conhecimentos científicos advindos do Norte que, como centro 
de tudo, acabam por encobrir o outro e seus saberes, por exemplo, os co-
nhecimentos de matriz indígena, africana etc.
Essa valorização de uma única epistemologia, de acordo com a críti-
ca de Freire (2011), favorece a manutenção de uma educação bancária, na 
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qual o educando não consegue enxergar a manipulação que lhe é impin-
gida pelo sistema neoliberal e pelos grupos dominantes economicamente; 
assim, continua acreditando que por memorização e reprodução esteja 
aprendendo, já que não consegue se reconhecer como agente que produz 
conhecimentos, percebendo-se como mero receptor de conteúdos.
Por meio das problematizações e dos questionamentos suscitados nas 
rodas de conversa, procura-se ampliar a leitura de mundo e refletir sobre a 
exploração dos recursos naturais, dos saberes populares e indígenas. Enten-
de-se que a Etnociência, aliada aos princípios da Educação Popular, pode 
favorecer que o educando entenda o ecossistema como o resultado de re-
lações sociais e de oposições, em que o “conhecimento sobre controle do 
patrimônio genético, do uso de tecnologias e das formas de conhecimento 
e de apropriação dos recursos naturais” esteja inserido em um contexto de 
lutas políticas pela transformação social (ALMEIDA, 2008, p. 11). 
Contrariamente a essa perspectiva problematizadora, na educação 
bancária em Química os educandos se situam longe dessas questões que 
são fundamentais para preservar os saberes populares e entender como 
se dá a exploração dessas áreas pelo capital neoliberal, personificado por 
grandes indústrias farmacêuticas, químicas e de cosméticos, que, frequen-
temente, encobrem os seus propósitos políticos de poder e de acumulação 
e ganhos econômicos. 
No ensino de Química vigente, mesmo com a tentativa de inser-
ção da interdisciplinaridade e da contextualização, a discussão em sala de 
aula, salvo raras exceções, não tem ultrapassado a esfera do mostrar para 
o educando a existência de plantas medicinais e o seu composto ativo, 
todavia sem contextualizar a realidade exploratória que as diversas regiões 
brasileiras vêm sofrendo pela especulação do grande mercado de capital. 
Cabe também a colocação de que o próprio educador possa estar alheio a 
essa realidade.
Por outro lado, se assumir uma postura dialógica e problematizado-
ra como ancoragem para o ensinar-e-aprender Química, pode-se favorecer 
o reconhecimento das relações de complementariedade entre os saberes 
populares e científicos, forjando, assim, alternativas para efetivar a demo-
cratização da Ciência, utilizando-a como instrumento de compreensão e 
de leitura de mundo e da realidade vivida. 
Essa leitura coletiva da realidade favorece o pensar certo, de que fala 
Freire (2011), além de engendrar visões plurais e mais críticas acerca da 
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realidade, corroborando uma concepção de educação em que a pessoas 
envolvidas – educadores e educandos – reconheçam-se como sujeitos de 
sua história e como protagonistas, conscientes, responsáveis e comprome-
tidos com a transformação da sociedade.
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